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INTRODUÇÃO: Transplante é o ato de retirar um órgão, tecido ou parte deles de um indivíduo (doador)
para implantá-los em outro (receptor) ou no próprio doador. Os tecidos ou órgãos doados podem ser
provenientes de um indivíduo vivo ou que morreu recentemente. A doação de órgãos é um ato pelo qual a
pessoa manifesta a sua vontade em vida de que, em caso de morte encefálica, as partes do seu corpo
possam ser retiradas para fins de transplantes, havendo a participação da família, que é fundamental no
atual processo de doação. OBJETIVOS: Descrever o que é, e como se dar o processo de transplante de
órgãos e tecidos. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo descritivo, baseado em pesquisa bibliográfica
com base em dados presentes nos manuais da Associação Brasileira de Transplante de Órgãos e
Ministério da Saúde, e livros de Enfermagem que abordam este assunto. RESULTADOS: Com a pesquisa
observamos que o processo de doação é complexo e requer uma avaliação minuciosa da condição de
saúde do doador e do receptor, das condições do órgão e da compatibilidade entre eles, pois esses fatores
implicam para que o procedimento tenha sucesso. CONCLUSÃO: Assim observamos que a chance de
sucesso de um transplante é alta, e depende muito do estado geral do individuo que será transplantado,
pois existem riscos inerentes a uma cirurgia de grande porte, onde os principais problemas são infecção e
rejeição, e o transplantado terá que usar imunossupressores.
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